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coreosrçÃo Da, üESÀ: on. :oÃo BAPTTSTA DE oLrvErRA, Pres idente do Conseg-Cen
JARBAS FAVORETTO, Vitro; DR. GILBERTO CHAVES, Vice-Presidente da COHAB; DR.

ce-Presidente do conseg-cenrro; Major pu r,Úcro RICARDo DE OLMIRÂ,Cnt Int do
Zg spM/IÍ; Cap PM ERAI{CISCO I{ANDERIEI ROIIRER, Cmt da 2? Cía do 79 BPM/M:CaP PM

RrcÂRDo ALMEIDA AnAú.1o, Cmr da 1ê Cia do 79 sp]Í/DÍ; Cap PlÍ ARRIIDA da Coordena
doria dos Consegs; DR GIITLIO CESARE CORTESE, Presidente do Rotary Clube Barra
Funda; Inspetor Narcíso, Guarda Civil Metropolitana; Vereador IÍOITRAD.

Dos coNsELEErRos: oLcÍr,ro uENDEs, Diretor do SESCoN/sP, Representan-
te do Pres ente; DIVA E. RODRIGUES , âposentada S.A. C. ; DÉCIO PACHECO, Asses
sor SecretarÍa de Turismo do Estado; DR. GILBERTO CIIAVES' Vice-Presidente da
COIIAB; JOÃO LOPES DAVID, Agente AdninÍstrativo do !ÍÍnistério da Saúde; FRAN

CISCO CARLOS GABRIEL, Chefe de Operação Apisul Seguros; AIIRO DREESER, Chefe
de Segurança do Mappin Praça Ramos; FERNAIIDO NEM GUAR.{, Ass. Seg. da FEBRâ

BAt[; DILERI'ÍAI{DO QUEIROZ, Ass. Jur. AR/SÉ P.}í.S.P.; LÜCI}IAR DE UOURA SAI{TOS;Su
pervisor de Operação Correio Central; JOSÉ JEOVÁ, Correio Central; NICHAN BFE

TEZILIAII, presidenre do sind. c.v.c.s.L. (coBRIc); Euro DE aLMEIDA ARRIJDA, Su

pervisor da Bovespa; PAULO CAIÍIZ DE FONSECÀ, Diretor Presidente da TALSET,

JOÃO CÂIICIO, Porteiro do EdifÍcio Taquari; GIIILIO CORTESE' Presidente do Rota
ry; CELSO FIGUEIREDO FILHO, Diretor áa e.sáocfação Viva o Centro; ÉlCfO VAf{
TE, Direror do Sindicaro dos contabilistas/sP; !ÍARINA C. RODRIGUES, Promotora
de Vendas, S.A.C; DONATO PETRAGLIA, Departamento Comercial Ta1set; MOHAI'IAD

SAID MOIIRAD, Vereador; IRINEU R. LOPES, Advogado; HANNE!ÍAN NOBRE VIEIRA, Ag

sistente Diresão SESC; PAIILA BEATRIZ AUGUSTO, Advogada; PAIILO I{AGNER, Supenri
sor do Metrô; HILDA LEITE SOARES, Moradora EdifÍcio Brasilar; GENESIO S. PE

REIRA, SÍndico EdifÍcio Brasilar; FIDAI;!ÍA MARIA DE PAM, Aposentada; VELEDA

SÁ PI1ÍENTEL, Sabrico; CELSO DOUGLAS Dmdo, Demáo Assessoria; EIINICE BAPTISTA'
Técnica Postal Ac. Metrô Luz; EDI{A GOUADE, EdifÍcio VitórÍa-

3. ATA DA REIIffiÃO AIUERIOR: Aprovada sem emendas

4. ENPEDIENTE DA PRESIDENCTA - RETINIõES ATIDIB{CIA E
NO CPA , com seoDelegadoSecc onal; - ÁúaÍência(D a

de Assinatura do Prá-Convênío no Palácio do Governo; Reunião Conj unta da Polí
cia Civil e Militar no 789 D.P.; 22.06. Comparecimento à Possê do Grão-Mest re
do Grande Oriente; 26.O6. Comparecimento ao CAES - Centro de Aperfeiçoamento
e EnsÍno Superior da PolÍcia Militar; 27.O6. Solenidade de Conclusão do Curso
Superior de Policia; Solenidade Civico-Social no Centro Cultural Árabe-Sírio;
03.07. Participação na 0peragão Bairro-a-Bairro da Prefeitura; Reunião da Cg

missão Centro S.grr=o com autoridades Civis e Militares (33 Reunião); 11.07.
Reunião com Presidente da Associação Comercial de São Paulo; L2.O7. Reunião
na Associação Viva o Centro; f3.07. Reunião da Comissão Centro Seguro (42

Reunião) .

5. IíANTFESTAçÃO DOS DIREIORES. CONVIDADOS E DO PI,ENÃRIO

6.1. PRESIDEITE J.B.OLMIRA: na abertura da reunião destacou a audiôncia
reâLízada no dia 2L de junho, no
Mário Covas presidiu a assinatura

Palácio do Governo, onde o

do Convânio para implantação
Governador
do l"Íacr o

ias parã
s instala
pal , e rã

projeto de Segurança do Centro de São Paul-o, coln Ptazo-de 90 d
ser col-ocado em prática. Falou tambám de sua preocupação com a

ções da L? e 2? Cias do 79 BPM/M, localizadas em inóvel munici
1
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6.2.

centemente notificadas pela coHAB para sua imedÍata U""o.rn'"rj!fr"." ",não ocorreu porque o Presidente do Conseg acionou vários V{reafores e
contatou o Presidente }Íarcos llelou, da COIIAB. t I
ITR.GILBERD CEAVES - VICE-PRESIDENTE DA GOEAB: informa oue tcomparece ertr

satisfação "o!po""g, 
qrr"g

to ã questão da sede das L2 e 2? Cias do 79 BPM. Declara que, de fato,hã
necessidade de desocupação da área, pois o irnóvel precisa ser reformado,
por segurança. Entretanto, ta1 exigância não será feita fta toque de cai
xatt, sen que a PM tenha onde se instal-ar. Reconhece a importância da prã
senga das Cias na área central e coloca-ãe ã disposição para ajudar nã
solução do impasse.

6 . 3. PRESIDEITTE J. B. OTIVEIRA: agradece, em nome da comunidade do centro, a
mensagem tranqüilizadora do Dr. Gilberto Chaves e, por seu
agradece ao Presidente Marcos llelou.

6.4. caP. P!í mlÚlo:

intermédio,

em breve expLanação aborda o problema dos camelôs, me
infratores e indigentes existentes na área da 13 Ciaroãnores carentes e

quais contribueu para o aumento da criminalidade, e dificul-tau a ação da
PolÍcia, haja vísta que os marginais vêu-se escudando neles para pratica
rern infinidades de crimes. Mesmo assim a Companhia está se empenhando aõ
máximo para dar segurança e tranqülidade à comunidade do Centro da Cida
de. Diz ainda que não tem nada contra a Guarda Civíl- Metropolitana e dã
seja que exista harmonia entre ambas corporações, e que este é tambáu ã
pensamento do Cut do CPM-Couando de Policiamento Metropolitano, Coronel
PM Elio Proni. Informa que a água - que fora cortada na cabine da Sé -
foi religada após paganento da conta de R$ 700,00, pelo Dr. Murad Salo
não Saad.

6.5. CAP P}í ROERER: esclarece que a Guarda Civil LÍetropolitana vem sendo de
uma Presteza extraord inária, porém cada Corporação deve trabalhar dentro
das atribuições que thes são deteruinadas por dispositivo constitucio
nal, onde são estabelecidas coupetências e obrigagões. Referiu-se tambéã
à problenática do nenor, ressaltando que o principal problena ainda á a
ideologia, pois há gente que acha que o meÍror deve continuar 1ivre, pe
rambulandorroubando e furtando pela cidade.

6.6. }íÀIOR LÚCIO: e1ogiou o trabalho que o CONSEG-CEMRO vem desenvolvendo de
forma unida e coesa, alcançando reultados práticos, contando inclusive
coul o apoio do Governador do Estado para colocar etn prática o Macroproje
to de Segurança, pois se não fosse o trabalho real-izado pelo Conseg-Cd
tro, certamente não terÍamos alcangado os frutos que agora estanos co
thendo.

6.7. SR. DARCÍLIO !ÍEIIDES: representante do Sindicato das Empresas de Contabi
@retãriadoSindicatoestápreocupadacomaprob1euá[
éa -.da seguranga do Centro, e até já pensa em mudar sua sede, situadã
na Rua Formosa, 367, para outro l-ocal afastado, porque é grande à insegu
rança na área centraL. Informa que participou, no dia 2L d,e junho da au
diência no Palácio do Governo, tnas não tem esperança de que a Segurangã
melhore a curto ptazo.

6.8. DR. CETSO FIGUEIREDOz Díz que a Associação Viva o Centro está
vendo um Projeto para resolver o probl-ema 6as crianças de Rua,
da venda de lixo recíc1ftel que será colhido junto aos Pfedios, em três
recipientes, sendo separados por categorias: plásticos, metaL e lixo or
gânião. Pretende coloãar ", 

ptáti"" en curtíssimo prazo, e todo dinheirã
arr:ecadado será investido no projeto para tirar crianças das ruas dando-
the educação, saúde, moradia e profissÍonalização.

PRESIDET{TE J.B.OLMIRA: Lembra que o compromisso do Conseg-Centro' :Irê

ffis o I,ÍACR0PRoJETo DE SEGURANÇA - inplementar o I,IÃ

CROPROJETO DO MENOR, cour igual cuidado e abrangência: não basta dar ,rã
banho, sopa e roupa limpa para a criança em estado de rua. É preciso TI
RÃ-LA definitivamente da rua - que não é lugar para ninguéu ficar - e, ã
pós treinanento e formação, encaminhá-La ao mercado de trabalho. Infor:ura
que, na próxima reunião, terenos a presença e a palavra doSecretário de
Turísmo do Estado, Dtr..Antonio Bragança Retto.
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a 10. CÁP. BOERER: Sugere, como indicação ã COttA3, algumas áreas peleiteadas pela_E Para sediàr sua Cias do centro, como espaço ao lado a. r"r"aiã--mrrã;
gabaú, atrás da Câuara Municipal e no parque ào p. pedro II.

6.11. \TEREADOR T{OIIRAD: a pedÍdo do Presidente J.B.Oliveira , f a]-,a externando seu
aPoio da PM, colocando seu gabinete à disposição para o
que for necessário.

6.L2. PAIILO CAIfiZ FONSECA:
consiste em desest

expõe proj eto para acabar com a Etdicância, que
as pessoas de dar esmolas o que, além de não re

solver o problema, acaba por estimular essa situação. o projeto prevê ã
bertura de uma ltcontâ'-EsmoLarr, para dep6sito das doações voluntáriasrbeã
como o cadastrauento de todos os pobres e, na medida do possÍveI, seu a
proveitamento para trabalhar eu hortas comunitárias.

6.13. DR. CARI,OS NOEI DE }ÍETO: declara que a meadicância não está definida como
crÍme ou contravenç ao. o que existe á a contravenção Penal por vadiagem,
eID que se pode enquadrar certos mendigos. Fala tarnbém sobre a "ASSOCIáçÃO
Do IIOMEM oo EuamrÃt', de campinas, onde os Eenores são retirados da rua e
eupregados em trabalho compatível com a dÍgnidade humana, coupletando-se
isto cou sua obrigagão de estudar.

6.L4. SR. DÉcIo PACEECO: solidaríza-se com os esforços e trabalhos do Conseg-
Centro e sugere que convidemos os titulares das Secretarias Estaduais de
Turismo e de Cultura para somar esforços conosco. Propõe maior divulga
ção de nossos trabalhós na grande imprensa. Conclui pàairrdo apoio do Con
seg para tttirar o envólucro ridÍculott eD torno da Secretaria de Turis,mã
que enfeia o prédio.

6.15. ENCERRAIíEITO: pontualmente às_19:00 horas, o Presidenre Dr. João Baprista
d.õiiv"iã' encerrou a reunião, agradecendo a presenga de todos, e convo
cando-os Para a próxima reunião, que será realizad.a no dia 2l de agostol
às 17:00 horasr pontualmente, no mesmo 1ocal.

São Pau1o, 27 de julho de 1995

RICARDO ROHRERCap. Ptl CÍnt da í Cia do 7o BPilril Cap. Ptl Cm. 2a Cia do 70 BPMrt
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POLTCIA MIUTÂA DO F§TADO DE SÃO PAULI)

79, BPríní - 2? Cia

ara DA 72e REmrtIo po cof,sEc DÂs suB-ÃREAs pa re E 2Ê crÀ po 79 Bpn/n

DATA: 18 de setembro de 1995 - InÍcio ãs 17:00 horas
IÍ)GÀL: Salão Nobre do Baneo do Brasil - Av. São João, 32 - 219 andar

1. C(}íPOSrçÃO DA }ÍESA - DR. JOÃO BAPTTSTA DE OLTVETRA , Presidente do : eonseÊ.__
Centro; DR. REINAIDO CORREA, Delegado Titular do 19 DP; DRA. IRACI UEDEIROS
TEIXEIRA, Delegada de PolÍcia 1ê DP da Mulher; Ten. Cel. Fern PM SUELI TEI
XEIRA C. DA SILVA, Cnt do 19 BPFEM; Cap. PM FRAI{CISCO I,IANDERLEI ROHRER; Ca-p'
pu f,Úcto.fosÉ cotlçAlvEs, Cmrs das 24 e 13 Cias do 79 BPM/IÍ, respectivamen
te; Cap PIí RICARDo ALMEIDA ARAúJo, do CPA/I,I-l; Vereador MoHAMAD SAID I'ÍoURAD,
Câmara Municipal de São Paulo; Vereador IíARCOS CINTRA, Cânara Municipal de
São Paulo; In§petor Chefe Regional FRANCISCO I'ÍAURÍCIo IíARINO, GCM-SP.

2. PRESETGA DOS COf,SELEEIROS - JOÃo LoPEs DAVID, Agente Administrativo; NAE
CISO C. FILHO, 29 Inspãtor cCM; cElüÉSIO S. PEREIRA, SÍndico - EdifÍcio Bra
siLar; IIIIDA L. SOARES, Moradora - EdifÍcio Brasilar; CARLOS BEUTEL, Corne7
ciante; DILER]'IAIÍDO QUEIRÓZ, Assessor Jr.rÍdico - AR-SE; DILERMANDO QUEIRóZ
FILHO, Delegado de Policia; VAJ.DEI,ÍAR H. DE OLMIRA, Inspetor de Segurança-
Banco Frangâs e Brasileiro; CELSO HENRIQUE, Inspetor de Segurança - EBCT;
KARI!Í SAYEGII NETO, Diretor - ELétrica Karim; FRANCISCO C. GABRIEL, Chefe de
Operagões - Metrô; MARINA C, RODRIGUES, Promotora de Vendas - SAC; IJILSON
P. DA sILvA, Analisra de Segurança - Metrô, VICENTE ANToNIo ?ITTNER,Gêrente
Administrativo - BM&F; JARBAS FAVORETTO, Vice-Presidente do Conseg; OSCAR F.
CINITA, Encarregado de Segurança - Mappin; AIIRO DRAGER, Chefe de Segurança-
Mappin; THEREZINHA IIELENA M. AIMEIDA, Conselheira - Sub-Conissão da Criança
e Adol-escente - oAB; CELSO FIGUEIREDO FILIIO, Diretor - Associação Viva o
Centro; PEDRO H. P. DE SOUZA, Represêntante do Correios; OSMí TELLES ORSEL
I-I, DÍretor Bras Golden; IIANNnIAN NOBRE VIEIRA., Assistente - SESC.

3. ÀTA DA REIINIÃO AIITERIOR - Aprovada. serrr eÍnendas

4. UaIUTFESTAçÃO DOS DIBETIORES, COTSWDÂrIOS E m PLEIüÃRIO

4 1 PRESIDEIIIE J.B.OLMIRA Inicia a rerrnião recordando em atas anque
teríores t acha-se registrado o propõsito deste Conseg de' aPos coÍtso
lidado o IIÍÀGROPROJEIO DE SEGIIRiâilçA - 

que visa cocbater o probleua a

1_

rediato da erLdrràlidade - dar iaício ao }íACROPROJEIO IrA CRIÀ§çA, Pa
ra aglr preweattrverreote sobre as calsas reais do problena. ttSe cuida=-
ÍEoS, cgm amor, do uenor, aão precisarenos purrlrr COm rancorr o adultOr
Âcresceata que há uoa idéia generalizada e distorcida de que isso é
irpossÍve1r por que há urLtos exerplos de tentativas fracassadas. En

tretaato, rna entidade particular da Zona Ireste - 
SERVIç,O SOTCTAT' E

PR(f,mCIQf,ÂL PBSEVffiAIIçÀ - atende graciosaente a 1460 crianças' em

7 creches e 3 centros da jgventude. Iafotna que levou algrnas eutorí--
dades para coahecer a obra, e pede que se uaní.festeu.

ll[t. CE,. P!íF. SIIEI flXEItrA G. SILVA - Inicialmente iafo:ma estar co
manãándo o 19 BPFem, que atua tanbãrn na área central. Refere-se eo

trabalho de pesquisas e orientação que seu batalhão tem reaLizado, bem

como a atuação quanto aos furtos a transeuntes, alertando a todos quan

to aos cuÍdados que devem toaar os cidadãos para não se tornareu alvos
fáceis. Acrescenta que participou do grupo de visita às creches do Per
Severança, tendo-se impressionado com a ordem, organização e bons trg
tos al-i verificados.

4.3. DR. REIIIALID CORREÀ - Rei-terou as observaçôes da Ce1. SueLi sobre as
Creches e Centros da Juventude visitados,

4.2.



Ivontade dos funclonários para com as crianças, fatores iuportantes para
o sucesso da obra.

4.4. PRESIDHIIE J.B.OLMIRA - Confima que e êfetivauentê, aqúelas pessoas
trabalham por anor, maLs que por salário, e que as criangas sêntem essa
difereng:a. Informa que, além dos assalariados - que são poucos - há
os voluntários e que são ao todo, no PerseveraÍrç:a, nais de 2000.

4.5. GAP. Ilf ÁBáÚJO - Infor:ma estar assumindo novas funçôes no CPA-MI e apre
senta seu sucessor no couando d.a l?/79 BPM, Cap PM túc1o.

4.6. GAP. PU LÚCIO - Declarâ-sê satisfeito com a nova função, pois dos 20
nos de PM, dedicou 14 ao policiauento metropolitaao. Coloca-se à
sição da comunidade.

dispol

4.7. CAP. PU ROHRR. - Dá boas-vindas ao novo Cl{T da 1ê Cia , elogiando sua
postura e setrriços. Quanto ã questão de educação de menorês r declaEâ-sê
defensor ardoroso dessa obra: tt quem quer que entre em uinha sáLa verá
um,úníco diplona êxposto - o da minha formação pela casa do Pequeno
Trabalhailor, de que muito me orgulhott. Acrescenta que há dÍsposigão de
ajuda por parte de pessoas e eúpresas C&4, Mappln e outras -e,juntos podemos obter bons resultados.

4.8. OffiSEEEIBO CES0 EIGIIEIBBO EIIEO - I'alando couo Diretor deste Conseg,
da AssocÍação Viva o Centro, e Presidente do Núc1eo de Ação Local-Pais-
sa.du, refere-se ao ProJeto Travessia, que está sendo iniciado pela AVC
em conjunto com o Sindlcato dos Baucários e a Febraban, objetivando antr

parar as criangas de rua. Fala.sobre os Núcleos de Agão Local, incentil
vando os prêseotes a participarem desee dinâulco progrÉma.

4.9. IXf,IA TXEREZIf,EA Írr.tf,a U. ÂIXEIDA - Reporta-se ao E.C.A., dÍzendo que
dade de 1r e vÍr para as crÍangasraão

está protegendo, ilas coodenando-as à Eorte, pois elas não tâo o neces
sário discernimento e não estão aptas a usar discricionariauente sua 1T
berdade. Assegura que o Conselho Tutelar prevA o recoLhimento dessas

4.L2.

crianças de manelra pedag6gica, bem como a atuagão junto aos pais para
quê assumzrm sua responsabLlidade famllÍar. Eá a previsão, também, da fa
níIÍa substituta. AdmÍte, porfo, haver dÍficuldade na iuplementação dã
ECA, por desinteresse po]-Ítico. Bntrega ao Presidente cópLa de agão itro
vÍda, nesse sentido, peLo Mínistérlo púb1ico contra o Prefeito. Rel-atal
ainda, o caso da nãe que vendeu o próprio fiLho por R$ 2O0r0O!

CAP. M ROERER - Declara respeitar os trabal-hos do Conselho Tutelar, en
tretanto-Esena que o,"srã não tem atuado dentro das reals condiçõeã
e uecessidades de nossas crianças, estando longe da realidade brasilei-
ra.
PRESIDENIE J.B.OLMIBA - Destaca as assertivas da Profê Therezinha,
@or e liuitador do ECA, como garantla de seguran
ça e de vida para as crÍanças de rua. ttNem nossos filhos tôn llberdadã
pata fazer o que bem entendam, pois impouos l-imites visando ao seu bedt
A seguir passa a palavra ao palestrante, Vereador Marcos Cintra.
VEREAIX)R üARCOS CIXBA - Fal-a de sua satisfagão ern comparecer à reunião
@do o convite para fa1àr sobre "Fatores Econômi
cos e a Segurança Púb1icatt. Atendo-se aos pronunciamentos da Profê TheI
rezinha, do Cap. Rohrer e do Presidente, conclul que todos têm o lresmo
objetivo: solucÍonar o probelma das crianças de rua. Refere-se à dis
tinção dos nÍveis de causalidade estudados pela Lógica: 19) A CAUSA EFT
CIENTE, que gera resulrados por si. só; 29) A CONDIçÃO NECESSÃRIA,que ã
- por exemplo - un instrumento naterial; 39) 0 FATOR PREDISPONENTE,
que são circunstâncias prá-exÍstentes, como a fome, a miséria, o desem-
prego, a desestruturagão faniliar etc. Assím, a conjunção destes elemen
tos - partindo, por exeuplo-da niséria, como fator predisponeate; dã
uma arma na máo, como coadição necessária e da oportunidade surgida ou
da necessidade instantânea, como ceugs efÍclente - poder gerar toda

a sorte de violêncÍa e criminalidade que nos assolam. Afirna que o con
ceito de Segurança é global, multidisciplinar, envolvendo: saüde,habi
tação, educação, transporte, seguranga pessoal- e patrimonial etc.

4.10.

4.11.
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4.13.

4.L4.

I[esse sentido se insere a questão econômÍca, no campo tributárior poÍ
exeupilo. Por sua iajusta carga excessiva, o atuaL sÍstema trÍbutário
geta a sonegação, a chaatagem, a propinação e as corrupções ativa e
passÍva, fortaleceodo quadrilhas, contraventores e marginais de toda
a espécie. Temos, hoJe, cerca de 58 tributos diferentesr gêrêndo ver
dadeiro caos fiscontábil para os contribuintes. Destaca a ação do Coã
seg coEo toJo hábil para o debate destas questões e como elemento cã
paz de sugerir medldas e providências para solugão dos problemas sg
ciaís. A socle«lade, por sua vez, não pode manter-se inativa, inerme.
PrecÍsa agir e reagir. tÍostra-sê desfavorável ã recente determinação
ilo Cornando do Policiauento Metropolitano de retirar da rua quaLquer
PM que tenha particÍpado de ocorrêacia segulda de morte. Crã que isto
crLe desestínulo ao pol1cial, que se sentirá intiuidado a partir daí,
podeudo passar a não aglr imedÍ.atameÍrtêcontra o criüe.
CôP. Pt ÁRáÚJO - Justifica que a atitude do C!íT do CPM não visa punÍr
o PM, nesses casos, Das protêger sua saúde psÍcol-ógica, ajudando-o a
recuperar-se antes de retornar às ruas. Afirma já ter passado por s!
tuação senelhante e assegura que, realmente, a pessoa l,r" pre""ncia ã
Borte de outra abala-se. O objetivo, portanto, não é punir ou iutÍui-
dar o PM, nas preservá-Lo.

GAP. ní ROtrRR. - Fomtrla duas questões ao Vereador !Íarcos Cintra:qual
ffit.aeperdaatravésdasoaegação;ePorquenãosea1iera
a 1egÍslação tributária.

4.I5. VEREADOR TIARCOS CillTA - Responde que, pelas estimativas da SRF, as

4.L6.

perdas atingem a 1002. Segundo Antoninho Marmo TrevÍsan, se todos pa
gassen suas contribuições, a arrecadação atÍagixía 682 do PIB. Entrel
Eanto, eIa oscÍla entre 22 e 252, o que signlfica sonegação da ordeo
d.e 20O2. Quanto ã alteração da leglsLagão, ela não ocorre por duas ra
zões báslcas: pela Ínércia social- e do governo; e por ser do interesl
se de uuÍtas pessoasr {uê sê beneficiao da atual sltuagão.
COIS.EEIBO JÁBBAS FAVOBEETD - Couenta que, a1ám da sonegagão, o que

onvêrte en UãnetÍcios e serviços parã a
co,rnrnidade, não havendo qualquer controle dos gastos do Governo. Este
gasta rnals que arrecada; desconhece seu pr6prio p?tbinônio e não coo
Erola seu pessoal. Uo exenplo é o caso de funcionários que deviao rg
cadastrar-se, não o fi.zeram, e continuam recebendo normalmente. Dã
elara haver, na Secretaria de Esporrtes e Turismo, excessivo nünero dã
funcionários, que pouco fazem uas são pagos noroaluente. Alega haver
acúmulo irregular de cargos por parte de uo Coordenador, que acumula
rrês atlvidades, con prejuÍzo para a Secretaria.

4.L7. PBESIDHITE J.B.OLMIRA - Pondera que o depoimento do Conselheiro Jar
bas Favoretto e sua atitude de repúdio e denúncia são autãntÍcos dã
vendo ser foroal-lzados pêrante o foro conpetente, como a Assenbléiã
Legislativa, órgão a quêm cabe fiscaLízar a atuação do Executivo. Co
Dmta que a inércia e a omissão são tão antigos que já êntre os rouã
nos 6e dizia ttquieta non Eoverett: com o que está quieto, não se devã
Eexertt. E a chamada "Ditadura do status quott, contra que devemos 1u
uar. Agradece, a seguir:, ã brilhante explanação do Ver. tÍarcos CÍntrã

4. 18. VEREADOR T,ÍOIIRAD Cumpriuenta o Ver. Marcos Cintra peLo bom procuncia
mento ê I analisando os depoimentos anteriores, destaca a funç -a-ao Prl-o-
ritária tlo Conseg - a preocupação con o dia-a-dia da coounidade: os
furtos, roubos, assaltos, couércio ambulantes, corrupção etc. Quanto
ã reforua tributária, receia que ela não venha a resolver o probJ-ema
dos impostosr llâs agravar ainda uais a carga tirbutária.

4.L9. PRESIDEI{TE J.B.OLIIfEIRÀ - Inf orma que, de acordo com o artigo 59 do
EstaEuto do Conseg-Centro I ê conforme convocação feita na reunião an-
terior, deve-se proceder à eleição do Presidente - Vice-Presidente pa
ra a gestão 1995 - 1996. Passa, então, a presidência da sessão ao Ca!'
P!Í Rohrer - Diretor Técnico Nato clo Conseg.

4.20. GAP. PU ROERER - Declara aberta a el-eÍ.ção e consulta se há alguma cha
paE--léu da atuaL.

fl
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COISEUEIRO OSIIÍ TELES OBSEL - Constete que não há qualquer outro no
ão dos atuais dlrlgentãs pára mais uil

mandato, ã vÍsta do bom desempeoho dos mesmos.

GâP. PU BOERB. - Consulta se há, no pleaárlo, alguna lopugnação ou rês-
t fiãlãsta apresentada. o P1ãnárÍo responde com aélanação por
aplausos, reel-egendo a atual diretorLa. O Capttão cuoprimenta o Presi
dente e the devolve a direção dos trabalhos.

4.23. PBESIIIEIIE J.B.OLIYEIRA - §radece por si, pelo VÍce-Presidente Jarbas
@s dàuais Diretores, a conflança e colaboraçãor
demonstrados e assegura que a luta incessante pela melhorÍa da nossa
cidade continua.

4.2'!+. ENM - Com a pontualidade tradicional o Presidente encerra os
trabalhos às 19:00 horas, agradecendo os presentes e convocando-os para
a próxina reunião a realizar-sê no uesÍro horário e Local- em 16 de outu-
bro de 1995

Quartel em São Paulo, 29 de setembro de 1995

da Le Cia
ROFIRER
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